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ilson Santos da Silva Júnior,
23 anos, cursou o ensino
médio em uma escola públi-

ca de Hortolândia, cidade que foi
praticamente fundida à de Cam-
pinas por conta do fenômeno da
conurbação. No colégio, quase
não teve contato com laboratóri-
os e nem tampouco foi formal-
mente apresentado ao excitante
universo da pesquisa. Ainda as-
sim, a inquietude e a curiosidade
pareciam empurrá-lo para esse
caminho. Nos dias 25 e 26 de se-
tembro, o agora estudante de gra-
duação da Faculdade de Educa-
ção Física (FEF) da Unicamp par-
ticipou, juntamente com outros
680 alunos, do X Congresso Inter-
no de Iniciação Científica, que
teve lugar no Ginásio Multidis-
ciplinar da Universidade. Uilson,
assim como a maioria de seus co-
legas, está encontrando no ambi-
ente acadêmico campo fértil para
cultivar o gosto pela ciência.

O trabalho de Uilson, que teve
bolsa do CNPq e do PIBIC, abor-
da o futebol brasileiro, apresen-
tado pelo jornalismo esportivo
impresso de Campinas. O aluno
da FEF ouviu dez jornalistas da
cidade, que falaram sobre os vá-
rios aspectos que envolvem a mo-
dalidade e a forma como se rela-
cionam com ela. Este é o segun-
do projeto de iniciação científica
desenvolvido por ele, que já pen-
sa em continuar esmiuçando o
tema na pós-graduação. “Na uni-
versidade, particularmente na
Unicamp, os estudantes são esti-
mulados a pesquisar. Aqui, nós
temos estrutura e professores
altamente qualificados, o que faci-
lita muito a nossa missão”, afirma.

Uilson considera a iniciação ci-
entífica fundamental para que os
alunos aprendam a transformar
o conhecimento teórico em prá-
tica. “É a porta de entrada para o
mestrado e o doutorado. Aliás,
muitos trabalhos apresentados
no Congresso tinham a mesma
qualidade de uma dissertação de
mestrado”, destaca. Além de pro-
porcionar a oportunidade para
que os alunos de graduação mos-
trem suas pesquisas, diz, o evento
também cria um ambiente favo-
rável para que os estudantes en-
trem em contato com experimen-
tos de outras áreas. “Isso aumenta

a nossa bagagem; acrescenta mui-
to”, pontifica.

A motivação demonstrada por
Uilson é uma resposta positiva ao
esforço empreendido Unicamp,
conforme destacou o reitor Car-
los Henrique de Brito Cruz na
cerimônia de abertura do X Con-
gresso de Iniciação Científica. “ A
Ciência brasileira tem passado por
um período de evolução, mesmo
com todas as dificuldades, sobre-
tudo de ordem financeira. Por isso
a importância de um evento co-
mo este, em que se começa cedo
a fazer ciência”. Para F ernando
Costa, titular da pró-reitoria de
Pesquisa, que organizou o Con-
gresso ao lado da pró-reitoria de
Graduação, esse tipo de iniciati-
va é fundamental não apenas para
identificar futuros cientistas, mas
principalmente pelo impacto po-
sitivo que ela provoca na pós-gra-
duação em geral.

Segundo ele, a iniciação cientí-
fica diminui o tempo e melhora a
qualidade dos futuros trabalhos.
Costa ressaltou, ainda, o resulta-
do altamente benéfico que o even-
to traz para a formação profiss io-
nal do estudante. Ele destacou que
em 2001 foram concedidas 929
bolsas regulares nesse segmento,
sendo 286 PIBIC, 200 SAE, 323
Fapesp e 120 projetos integrados
do CNPq. Dos 681 trabalhos expos-
tos no Congresso Interno de Inicia-
ção Científica, 226 eram da área de
Tecnológicas, 160 de Biom édicas,
157 de Exatas, 114 de Humanas e
24 de Artes. O professor
José Luiz Boldrini, pró-
reitor de Graduação, dis-
se que esses números
compro vam que, cada
vez mais, a pesquisa na
graduação tem se desta-
cado dentro da cultura
da Unicamp.

Einstein em foco –
Aluna do Instituto de
Química (IQ), Cristiane
Regina Carnelos, 22 a-
nos, também participou do X Con-
gresso de i niciação c ientífica, a-
presentando um trabalho na área
de físico-química, que contou com
bolsa do SAE. Ela avaliou a altera-
ção da cor do cabelo, a partir do
tratamento térmico feito com
produtos à venda no mercado.
Ela teve o interesse pela ciência
despertado ainda no ensino mé-
dio. Na escola particular em que
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estudava, em São Paulo, Cristiane
tinha bons laboratórios de biolo-
gia, química e física à sua dispo-
sição. Mas foi na universidade, ad-
mite, que encontrou o incentivo
definitivo para se dedicar à pes-
quisa.

“A iniciação científica desperta
o nosso interesse, aguça a curio-
sidade. Sempre somos estimula-
dos a saber o motivo de uma de-
terminada coisa acontecer daque-
le jeito”, diz. Admiradora da inte-
ligência de Albert Einstein, Cris-
tiane revela que pretende traba-
lhar numa indústria assim que se
formar, na área de pesquisa e de-
senvolvimento. Também quer fa-
zer pós-graduação. Em relação ao
Congresso de Iniciação Científi-
ca, a aluna do IQ afirma que o
evento propicia a troca de infor-
mações entre os estudantes. “Eu
vi painéis muito interessantes.
Além disso, acabei aprendendo
muita coisa nova. T omei conhe-
cimento, por exemplo, de um
esporte do qual nunca tinha ou-
vido falar”, conta, com a satisfação
natural de quem acaba de desven-
dar mais um mistério.

Até ingressar na Unicamp, a in-
vestigação científica nunca havia
feito parte da rotina de Pedro Ro-
berto da Silva Neto, 32 anos, alu-
no de Tecnologia da Construção
Civil, oferecido pelo Centro Supe-
rior de Educação Tecnológica (Ce-
set), com campus em Limeira. Em-
bora tenha estudado em escola
técnica, que dispunha de bons
laboratórios, a paixão pela pesqui-
sa só surgiu recentemente. E de
forma definitiva. O trabalho apre-
sentado por Pedro no Congresso,
envolvendo técnicas construtivas
em obras históricas,  foi a sua se-
gunda experiência na i niciação
científica. “E já estou trabalhando
num terceiro projeto”, avisa, acres-
centando que pretende fazer mes-
trado e doutorado.

De acordo com P edro, a inicia-
ção científica impulsiona o aluno
de graduação pelo campo da pes-
quisa. Ele destaca, porém, que o
estímulo dado pela universidade
não é suficiente para transformar
alguém em cientista. O estudan-
te, afirma, também tem que de-
monstrar disposição e interesse
pela busca de conhecimento. Ou-
tro aspecto fundamental, na opi-
nião dele, é que a pesquisa traga
algum benefício, aponte alguma
solução para um problema con-
creto. “P esquisa sem uma finali-
dade não existe. Isso não é pes-
quisa, é enrolação. No mínimo,
ela tem que trazer contribuição ao
menos para o meio científico”,
pondera. A única crítica que o
estudante reserva para a Unicamp
refere-se à estrutura do Ceset,
que na opinião dele ainda não
teria atingido o mesmo grau das
unidades instaladas em Campi-
nas. “Nós temos muitos alunos
dispostos a desenvolver pesqui-
sas em Limeira, mas que carecem
de mais professores doutores pa-
ra orientá-los”, afirma.

niciação científica na Unicamp
 Pesquisadores que estão à frente de importantes instituições ligadas ao ensino e pes-
quisa são unânimes em afirmar que a iniciação científica é fundamental para a forma-
ção do estudante. Segundo eles, além de desenvolver o senso crítico em relação ao ato
de fazer ciência, os estudantes que passam por essa experiência aproveitam melhor o
período de pós-graduação. Para valorizar a participação dos alunos, todo ano a Unicamp
premia os cinco melhores trabalhos apontados pelo público. A partir do próximo ano, porém,
a pró-reitoria de Pesquisa pretende adotar uma novidade para incentivar ainda mais essa
prática. Segundo o pró-reitor Fernando Costa, além dos cinco trabalhos apontados pela
preferência do público, também serão premiados outros dez projetos, selecionados por
uma comissão especializada.

     “Queremos estimular os estudantes a fazer ciência”, diz o pró-reitor de Pesquisa.
Segundo ele, a Unicamp é uma das universidades que permite esse tipo de atividade
de modo satisfatório em razão de sua estrutura. “Contamos com pesquisadores e pro-
gramas de pesquisa que facilitam o desenvolvimento dos estudantes”, explica.  Segundo
ele, um dos principais objetivos é permitir ao estudante com vocação para a pesquisa
aprender como as chamadas verdades científicas são estabelecidas.

     O reitor da Unicamp, Carlos Henrique de Brito Cruz, também destaca a importân-
cia da iniciação científica. “Meu primeiro contato com a atividade de pesquisa ocorreu
em 1976, quando obtive uma bolsa de iniciação científica do CNPq, para o projeto Es-
tudo paramétrico de descargas elétricas em misturas de CO2:N2:He”, conta. “Este projeto
me abriu as portas para a pesquisa e para a atividade científica. Foi fundamental para
minha formação. Trabalhar no projeto mudou inclusive minha maneira de ver as disci-
plinas do curso de graduação, porque passei a encontrar nelas respostas para várias
das questões de meu trabalho”, explica. Na opinião de Brito Cruz, a iniciação científica
é uma das importantes oportunidades para que o estudante aprenda mais e aproveite
melhor o período de seu curso na Unicamp.

     Para o diretor científico da Fapesp, Fernando Perez, a iniciação científica é importante
não apenas para quem pretende ser pesquisador, mas também para os estudantes que
desejam atuar em outras áreas. “Quanto mais cedo fizer, melhor para o seu desenvol-
vimento acadêmico”, afirma. “O  exercício profissional requer crescentemente recursos
humanos altamente qualificados, formados na fronteira do conhecimento e familiarizados
com a metodologia científica”, diz. Segundo Peres, a distância temporal e conceitual entre
o conhecimento básico obtido nos laboratórios acadêmicos e sua aplicação prática di-
minui constantemente. “Para ser um bom médico, um bom engenheiro, um bom admi-
nistrador de empresas ou, principalmente, um bom político é essencial nos dias de hoje
uma boa base científica”, define Peres.

O diretor científico da Fapesp diz que a iniciação científica é ainda mais importante
para o estudante que pensa em seguir a carreira de pesquisador. E cita o seu próprio
caso como exemplo. “Tive uma bolsa de iniciação científica da Fapesp em 1967. Esse
programa foi essencial para ajudar a definir minha opção profissional pela ciência, bem
como para permitir iniciar minha pós-graduação com melhor preparo. Eu estudava En-
genharia Eletrônica na Escola Politécnica e cursava, ao mesmo tempo, Física no perí-
odo norturno. Se não tivesse tido uma iniciação científica tão estimulante, com o pro-
fessor Toledo Piza, do Instituto de Física da USP, certamente teria optado pela profis-
são de engenheiro”, conta. (C. L.)

CLAYTON LEVY
clayton@reitoria.unicamp.br

Dados da Fapesp e
Unicamp mostram que a cada
ano têm aumentado o
interesse dos estudantes por
projetos de iniciação científica.
O número de bolsas
concedidas pela Fapesp, no
Estado de São Paulo, subiu de
1.780 em 2000 para 1.853 em
2001, enquanto o Serviço de
Apoio ao Estudante, da
Unicamp, que no ano passado
havia concedido 200 bolsas,
este ano elevou para 220 o
número de projetos
aprovados. A exceção fica por
conta do CNPq, cujo número
de bolsas concedidas caiu de
14.397 no ano passado para
12.984 esse ano.

“A queda é resultado do
contingenciamento de verbas
ocorrido esse ano no CNPq”,
disse ao Jornal da Unicamp o
coordenador do Programa
Institucional de Bolsas de
Iniciação Científica (Pibic),
Sergio Missiaggia. Segundo
ele, as bolsas concedidas para
o período entre agosto de
2001 e julho de 2002,
totalizaram R$ 42 milhões.
Para o período de agosto de
2002 a julho de 2003, a
liberação de verba deverá cair
para cerca de R$ 39 milhões,
em razão do
contingenciamento.

Criada em 1990, o Pibic

segundo Missiaggia, continua
representando um dos
programas mais importantes.
“Quem faz iniciação científica
geralmente apresenta
desempenho melhor na pós-
graduação”, disse. A
expectativa, segundo ele, é
que para o próximo período,
haja uma recuperação no
volume de projetos
aprovados, já que o
orçamento federal para 2003
prevê mais recursos ao
Ministério de Ciência e
Tecnologia. “Tudo vai
depender do próximo
governo”, diz.

As 220 bolsas que a
Unicamp concedeu em 2002
representam um total de R$
637, 5 mil, enquanto os 1.853
aprovados pela Fapesp em
2001, totalizam R$ 8,6
milhões. Na distribuição de
bolsas feita pela Fapesp no
ano passado, a Unicamp
ocupa o terceiro lugar, com
1,3 mil projetos. Em primeiro
lugar está a USP, com 3,1 mil
trabalhos, seguida pela Unesp,
com 2,4 mil. Na lista do CNPq
para o período 2002/2003, a
Unicamp ocupa a décima-
quarta colocação, com 280
projetos aprovados. A
primeira colocada é a USP,
com 1072, seguida pela UFRJ,
com 714, e pela UFRGS, com
588.Entre as bolsas Pibic para
esse ano, 56% são para
mulheres.

Uma etapa fundamentalInteresse é crescente
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“Começar a fazer ciência o mais cedo possível”, aconse-
lha João Carlos Setúbal, pesquisador que se destacou na
criaçãodoLaboratóriodeBioinformáticadoProjetoGeno-
ma,aosestudantes interessadosemciênciaqueestão in-
gressandonaUniversidade. “Trata-sedeumaestrada tor-
tuosa. Por isso acredito na importância de realizar proje-
tosdeIniciaçãoCientífica,preferencialmente,desdeopri-
meiroanodocurso”,estimulaopesquisador,relembrando
suaprópria trajetória. Ao longodesuasagapara se tornar
umdosmais importantes cientistasbrasileirosdaatuali-
dade,opesquisadorcontabilizouerros, conquistas, frus-
traçõesepercalços.Foi somenteno5o anodocursodeEn-
genhariadaUSP, em1979,que JoãoSetúbal resolveuper-
seguir sua grande paixão de infância: ser cientista.

Começava, então, a primeira tentativa do jovem estu-
dante. Matriculou-se em um curso de extensão no Insti-
tuto de Astronomia daUSP durante o período de férias e,
maisdoquesimpatizarcomaárea,Setúbalgostoudaaten-
çãodadapeloprofessorJoãoEvangelistaSteiner.Estehavia
acabado de defender sua tese de doutorado e estava par-
tindo para o pós-doutoramento na Universidade de Har-
vard,EstadosUnidos.Antesdesuapartida,porém,o“qua-
se”engenheiroprocurouoprofessorparaproporumtra-
balho de iniciação científica em Astrofísica. “Achei incrí-
vel,maselenãoestranhouo fatodeestarmatriculadono
curso de engenharia. Até me incentivou”. Por causa dos

Quanto mais cedo, melhor

 Setúbal: “O caminho é difícil, mas rende frutos”

compromissos já assumidos, Steiner não pôde ser o ori-
entador de Setúbal e apresentou o jovem aos colegas
AugustoDamineli Neto e Laerte Sodré para orientar o es-
tudantenoprojetode iniciaçãosobreEstrelasNovasAnãs.

A experiênciadeumano foi positivapara lançaropes-
quisadornomundoda ciência. Entretanto, Setúbal aca-
bou percebendo que astrofísica não era sua verdadeira
vocação. Chegou, enfim, o final do curso e com ele au-
mentaram as dúvidas do engenheiro. “Sem muitas al-
ternativas, tive queprocurar umemprego” lembra.Du-
rante cinco anos, Setúbal trabalhou comoengenheiro e
se entusiasmou com computação. Decidiu fazer mes-
tradonesta áreaenovamente começouavislumbrarum
novo horizonte: fazer carreira acadêmica. Seus planos,

no entanto, se desfizeram quando se deparou com as
portas fechadas. “Procurei pessoasnaUSPeestasme in-
formaramque seria necessário, nomínimo, ter o título
de mestre para poder dar aulas”.

Mesesmais tarde, o engenheiro conheceu oprofessor
daUnicampClaúdio Lucchesi, comquemcompartilhou
suas aspirações. Em 1986, aconteceu o apoio esperado.
Foi contratado como auxiliar de ensino no Departamen-
to de Ciência da Computação do Instituto de Matemáti-
ca, Estatística eCiência daComputação.Fezmestradona
Unicamp e partiu para o doutorado nos Estados Unidos.
“A esta altura estava apaixonado por computação e ainda
nãoconseguia imaginarautilizaçãodestaáreanaciência”.
Quando retornou, em1992, Setúbal começouumaami-
zadepromissoracomseucolega JoãoMeidanis,que tam-
bémretornaradosEstadosUnidoscomotítulodedoutor.
Meidanis havia desenvolvido um trabalho na área de Bi-
ologiaComputacional que chamouaatençãodeSetúbal.
Juntos criaram, ainda em 1992, o Grupo de Estudos em
Biologia Computacional.

“Desde o início dos trabalhos, sabíamos que o proje-
to só teria sucesso se tivéssemos contato combiólogos”.
Mais uma vez as portas se fecharam, pois os pesquisa-
dores em biologia procurados não tinham necessidade
deproblemas teóricosde computaçãoemsuas linhasde
pesquisa. Foi comoProjetoGenomaque o trabalho dos
dois professores exerceu papel decisivo no seqüen-
ciamento da bactéria Xylella fastidiosa. De lá pra cá,
Setúbal colheos frutosdacarreira, quecomoelepróprio
afirma, foi “tortuosa”. Por isso, aconselha, desta vez, os
estudantes já envolvidos coma iniciação científica. “Co-
ragem! O caminho é difícil, mas rende frutos”.
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